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Rev. Modesto Perestrello Barros de Carvalhosa

Primeiro fruto do Seminário do Rio de Janeiro

Modesto Carvalhosa era natural da Ilha da Madeira e residia em São Paulo
quando nesta cidade foi fundado o trabalho presbiteriano. Fez sua profissão de
fé com o Rev. Alexander L. Blackford em 25 de março de 1866 e no ano seguinte
foi estudar no seminário fundado pelo Rev. Simonton no Rio de Janeiro. O cha-
mado “Seminário Primitivo” funcionou por três anos (1867-1870) e formou so-
mente quatro estudantes, que foram valorosos pastores da Igreja Presbiteriana
do Brasil: Modesto Carvalhosa, Antonio Bandeira Trajano, Miguel Gonçalves
Torres e Antonio Pedro de Cerqueira Leite. Por várias vezes, Carvalhosa acom-
panhou o Rev. José Manoel da Conceição em suas famosas viagens evangelísticas.

Carvalhosa foi licenciado em 22 de agosto de 1870 e ordenado em 20 de julho de
1871, sendo assim o primeiro dos alunos do seminário do Rio de Janeiro a tor-
nar-se ministro do evangelho. Inicialmente trabalhou em Lorena (SP), dando
também assistência a Borda da Mata (MG). Depois, pastoreou a igreja de Cam-
pos (RJ) por dez anos (1875-1885). No final de 1885, veio para São Paulo a fim
de auxiliar o Rev. George Chamberlain no pastorado da igreja. No ano seguinte,
o novo diretor da Escola Americana, Dr. Horace M. Lane, viajou para os Esta-
dos Unidos e Carvalhosa o substituiu na direção da escola. Ele também fazia
parte da direção da Imprensa Evangélica, o primeiro jornal evangélico do Bra-
sil, fundado por Simonton em 1864.

Em outubro de 1888, Carvalhosa foi pastorear a igreja de Curitiba e ali perma-
neceu por cinco anos, até dezembro de 1893. Regressou então definitivamente
para São Paulo, a fim de fazer parte do corpo docente da Escola Americana, no
cargo de vice-diretor. Sendo muito devotado aos missionários norte-americanos,
Carvalhosa esteve diretamente envolvido nos acontecimentos que culminaram
com o cisma presbiteriano de 1903.

Em outubro de 1893, dera-se a organização da 2ª Igreja Presbiteriana de São
Paulo, composta de pessoas ligadas à Escola Americana que não se sentiam bem

na 1ª Igreja, pastoreada pela Rev. Eduardo Carlos Pereira. Em fevereiro de 1894,
Carvalhosa assumiu o pastorado da 2ª Igreja. Em julho de 1898, devido a desen-
tendimentos com o Presbitério de São Paulo, o Rev. Carvalhosa desligou-se do
mesmo, sendo acompanhado pela 2ª Igreja, que passou a ser uma “Igreja
Presbiteriana Independente.” Em setembro de 1899 foi organizada ainda outra
igreja presbiteriana em São Paulo, a Igreja Filadélfia, composta de simpatizan-
tes da maçonaria que igualmente não se sentiam à vontade na 1ª Igreja. Final-
mente, em julho de 1900 houve a reconciliação entre Carvalhosa e o Presbitério;
sua igreja veio a ser de novo a 2ª Igreja Presbiteriana. Em 26 de agosto, a 2ª
Igreja e a Igreja Filadelfa fundiram-se para criar a Igreja Presbiteriana Unida, da
qual Carvalhosa foi o primeiro pastor.

Modesto Carvalhosa foi o último moderador do Sínodo (criado em 1888) e o
instalador da Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana do Brasil, em 1910. Três
anos mais tarde, entregou o pastorado da Igreja Unida ao Rev. Matatias Gomes
dos Santos. Faleceu placidamente em 18 de agosto de 1917, sentado em sua
cadeira de balanço. Entre as suas contribuições, traduziu para o português vári-
os livros de teologia e comentários bíblicos. Compilou e preparou o primeiro
Manual do Culto (1ª edição: 1874) para uso da Igreja Presbiteriana do Brasil,
destinado primordialmente aos pregadores leigos. Como professor do Mackenzie,
deixou um livro didático, Escrituração Mercantil.
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